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Etnografias	das	aprendizagens:	etnografia,	estética	e	atenção	
	

Tim	Ingold,	em	sua	reflexão	especulativa	sobre	a	educação,	conduzida	junto	às	imagens	
arquitetônicas	 do	 dédalo	 [maze]	 e	 do	 labirinto,	 contrapõe	 dois	 modelos	 para	 o	
aprendizado	 e	 a	 produção	 de	 conhecimento.	 Um	 deles,	 que	 ele	 designa	 pelo	 termo	
educare,	é	antigo	conhecido	dos	educadores	e	das	educadoras;	refere-se	ao	projeto	de	
introjeção	 e	 inculcação	 de	 conhecimentos	 e	 representações	 como	 feito	 de	 modo	
convencional	pelo	sistema	escolar	universal,	perspectiva	que	se	estende	desde	a	escola	
básica	até	a	universidade.	O	outro	desses	modelos	é,	por	sua	vez,	antigo	conhecido	das	
antropólogas-etnógrafas	 e	 dos	 antropólogos-etnógrafos.	 Denominado	 pelo	 termo	 ex-
ducere,	ele	consiste	em	levar	a/o	aprendiz	para	fora,	de	modo	a,	assim,	conhecer	o	mundo	
na	mesma	medida	em	que	este	 se	 revela	 à	 sua	 frente.	Do	primeiro	 caso,	 emerge	uma	
noção	de	conhecimento	como	um	estoque	imobilizado,	pronto,	feito	e	que	deve	ser	o	alvo	
dos	esforços	de	apreensão.	No	segundo	caso,	destaca-se	a	qualidade	atencional	da	mente	
que	se	engaja	no	próprio	projeto	de	conhecer	e	produzindo,	daí,	 conhecimento.	Nesse	
pendor,	o	caminhar	–	pela	cidade,	pela	mata,	pelo	labirinto	–	contém	a	própria	fórmula	
com	 que	 se	 pode	 conhecer,	 resultante	 da	 simultaneidade	 entre	 o	 movimento	 e	 o	
pensamento.		
	
As	proposições	de	Ingold	podem	ser	justapostas	àquelas	formuladas	por	P.	Rabinow	em	
Designs	for	an	anthropology	of	the	contemporary,	livro	do	qual	emergem	três	aspectos	que	
interessam	 reter	 para	 a	 discussão	 que	 ora	 propomos:	 a	 qualidade	 “intempestiva”	 da	
antropologia;	 a	 relação	 pesquisador-pesquisado	 como	 sendo	 estabelecida	 entre	
parceiros	epistêmicos;	o	 fenômeno	 “emergente”	 como	sendo	o	objeto	da	produção	de	
conhecimento	 antropológico.	 É	 precisamente	 esse	 fenômeno	 emergente	 que	 Ingold	
persegue	 ao	 advogar	 por	 uma	mente	 atencional	 a	 guiar	 o	 aprendiz.	 Mas	 se	 Ingold	 a	
articula	ao	caminhar	e	ao	deslocamento	em	um	mundo	“lá	fora”,	Rabinow	defenderá	o	
“laboratório”	como	sendo	o	espaço	privilegiado	de	investigação.	É	a	partir	dessa	tensão	
entre	aprendizagem,	etnografia	e	atenção	que	esta	edição	de	Antropologia	e	Educação	se	
erige.	A	atenção	à	dimensão	sensível	da	vida	social,	esteja	ela	posta	ruas	ou	nas	oficinas	
será	tomada	como	guia	para	conduzir	o	trabalho	de	campo	etnográfico	e	acompanhar	a	



formação	e	o	surgimento	de	fenômenos	sociais	“emergentes”	relativo	às	aprendizagens	
criativas.	
	
EMENTA:	Cultura	e	etnografia;	Aprendizagens	não	escolares;	Comunidades	de	práticas,	
Estética	 e	 materialidade;	 Artista,	 artífice	 e	 materiais;	 Arte,	 educação	 e	 trabalho;	
Juventude	 e	 artes	 periféricas;	 Educação	 Popular;	 criatividade	 e	 invenção;	 implicações	
para	raça	e	gênero.	
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